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 O diretor-pre-
sidente da 
Anvisa, An-

tonio Barra Torres, cobrou 
nesta sexta-feira (26) que o 
governo passe a exigir o cer-
tificado de vacinação contra a 
Covid para a entrada no Brasil.

A medida, que desagrada 
o presidente Jair Bolsonaro, 
evita que o país se torne atra-
tivo para o turismo antivaci-
na, disse Barra.

“Para evitar que no perí-
odo de inverno do hemisfério 
norte, onde pessoas normal-
mente viajam de férias, e te-
mos ainda a questão do dólar 
e do euro extremamente va-
lorizados, que não venhamos 
a ter um turismo antivacina 
aqui no Brasil”, disse Barra.

A Anvisa propôs ao go-
verno, no último dia 12, a 
adoção do passaporte vacinal 

para quem cruza a fronteira 
do Brasil por terra ou para 
dispensar uma quarentena de 
cinco dias após voos interna-
cionais.

Desde dezembro de 2020, 
o governo cobra a apresenta-
ção do teste RT-PCR com 
resultado negativo, mas não 
exige quarentena, apesar de 
a Anvisa sugerir essa medida 
há meses.

A ideia da Anvisa é evi-
tar que o aumento de casos da 
Covid-19 registrado na Euro-
pa, entre outros locais, tam-
bém ocorra no Brasil.

A agência também su-
geriu nesta sexta-feira bar-
rar viajantes de África do 
Sul, Botsuana, Suazilândia 
(Eswatini), Lesoto, Namíbia 
e Zimbábue para evitar que se 
espalhe no Brasil uma nova 
variante da Covid-19 poten-

cialmente mais transmissível, 
a B.1.1.529.

Barra disse que a agência 
não sabe de casos suspeitos 
no Brasil da nova variante.

Os ministérios da Casa 
Civil, Justiça, Saúde e Infra-
estrutura vão decidir se aca-
tam ou não as sugestões da 
Anvisa de controle sanitário 
de fronteiras. A agência ape-
nas emite opinião.

“Eu não tive ainda o co-
nhecimento da posição do 
ministro Marcelo Queiroga 
(Saúde), mas com certeza 
ele é o interlocutor de grande 
peso”, disse Barra.

Barra e Bolsonaro con-
versaram sobre o passapor-
te vacinal nesta semana. O 
mandatário apresentou preo-
cupações sobre o impacto na 
economia, segundo o chefe 
da Anvisa.         Mateus Vargas/Folhapress

Presidente da Anvisa defende exigência de 
certificado para evitar turismo antivacina no Brasil

Juros futuros caem diante do 
risco de desaceleração global 
com nova variante da Covid  Pág - 03

Turismo nacional deve encerrar o 
ano com crescimento de 16%

Página - 03

PSDB anuncia para este sábado 
conclusão de prévias entre Doria 
e Eduardo Leite                Página - 04

Presidente diz que Brasil e o 
mundo não aguentam um novo 
lockdown                          Página - 04

BR Partners 
investe na 
PetCamp,
‘a Petz do 
interior’ Página - 06

Banco 
Inter conclui 
aquisição 
da americana 
Usend e coloca 
mais um pé nos 
EUA        Página - 06

27 e 29.11.21.indd   1 26/11/2021   19:21:58



02   •    Data Mercantil   •   São Paulo, Sábado, 27 e Segunda-feira, 29 de novembro de 2021

No Mundo

Jornal Data Mercantil Ltda

Rua XV de novembro, 200
Conj. 21B – Centro – Cep.: 01013-000 

Tel.:11 3361-8833
E-mail: comercial@datamercantil.com.br

Cnpj: 35.960.818/0001-30

Editorial: Daniela Camargo
Comercial: Tiago Albuquerque

Serviço Informativo: Folha Press, Agência Brasil, Senado, 
Câmara, Biznews, IstoéDinheiro, Neofeed, Notícias Agricolas.

         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

O governo fran-
cês desconvi-
dou o Reino 

Unido para uma reunião de 
ministros sobre as travessias 
de imigrantes no Canal da 
Mancha, depois que o pre-
miê britânico, Boris Johnson, 
publicou uma carta ao presi-
dente da França, Emmanuel 
Macron, em que sugere que 
o país receba de volta os es-
trangeiros que desembarcam 
na Inglaterra.

A reunião ministerial 
havia sido marcada após a 
morte de ao menos 27 pes-
soas que tentavam chegar 
ao Reino Unido em um bote 
inflável, na última quarta 
(24). Entre os mortos estão 
17 homens, 7 mulheres –uma 

delas grávida– e 3 crianças.
Apesar do desastre, o 

mais grave na região des-
de que a OIM (Organização 
Internacional para a Migra-
ção) começou a monitorar os 
casos, em 2014, imigrantes 
continuavam a se arriscar na 
viagem nos últimos dois dias.

O Reino Unido se com-
prometeu em julho a pagar 
quase 63 milhões de euros 
(quase R$ 400 milhões) para 
patrulhar as fronteiras, e o 
governo francês afirma que 
oferece a possibilidade de 
que eles fiquem na França, 
mas estrangeiros dizem que-
rer chegar à Inglaterra.

“Se aqueles que chegam 
a este país fossem devolvidos 
rapidamente, o incentivo para 

as pessoas colocarem suas vi-
das nas mãos dos traficantes 
seria significativamente redu-
zido”, afirmou Boris, que tor-
nou pública a carta também 
em sua conta de mídia social.

Macron afirmou que essa 
atitude mostra que o britânico 
“não é sério” em suas propos-
tas. “Você não se comunica 
de um líder para outro sobre 
questões como essas por meio 
de tweets e cartas que torna 
públicas”, reagiu Macron, em 
Roma, onde faz visita oficial.

Boris já havia irritado 
Macron ao insinuar em en-
trevista logo após o naufrágio 
que a culpa era dos franceses, 
que não fazem “esforços sufi-
cientes”.

Ana Estela de Sousa Pinto/Folhapress

França desconvida ministra britânica, 
em nova crise após naufrágio

A União Europeia 
(UE) vai permi-
tir a entrada de 

viajantes vacinados contra a 
covid-19 com a CoronaVac, 
vacina do Butantan e da far-
macêutica chinesa Sinovac. 
A decisão, divulgada nesta 
quinta-feira (25) em comuni-
cado da Comissão Europeia 
que inclui 27 países, passa 
a valer em 10 de janeiro de 
2022.  Assim, os países euro-
peus passam a focar no status 
de saúde do viajante e não 
mais no seu país de origem. 

A recomendação é de que 
os turistas tenham concluído 
a série de vacinação (primei-
ra e segunda doses) há menos 
de nove meses da data da via-
gem ou recebido uma dose 
adicional. Será necessária a 
apresentação de teste de PCR 
negativo antes da viagem.

O comunicado autoriza 
ainda o ingresso de pessoas 
que tiveram a doença e se 
recuperaram. Os países terão 
liberdade, entretanto, para 
aceitar ou não a entrada de 
viajantes nessas condições.

Crianças e adolescentes 
entre os seis e 17 anos ainda 
não vacinados poderão viajar 
para a União Europeia com 
um teste PCR negativo feito 
antes da partida. Os países do 
bloco podem ainda exigir tes-
tes adicionais após a chegada, 
quarentena ou autoisolamen-
to. Crianças menores de 6 
anos estão liberadas dessas 
exigências.

A CoronaVac teve seu 
uso emergencial aprovado 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) em 1º de junho 
deste ano.

Fernanda Cruz/ABR

União Europeia autoriza 
entrada de turistas 
vacinados com CoronaVac

Cinco deputados dos 
Estados Unidos fi-
zeram uma visita a 

Taiwan nesta sexta-feira (26) 
em meio às tensões entre Wa-
shington e Pequim, que con-
sidera a ilha uma província 
rebelde e acusa os america-
nos de interferirem em assun-
tos internos da China.

Os militares chineses, por 
sua vez, fizeram patrulhas no 
Estreito de Taiwan, repetindo 
o exercício feito no início do 
mês, por ocasião da visita de 
outra delegação americana 
em Taipé.

Segundo o comando do 
Exército de Libertação Popu-
lar, foram organizadas forças 
navais e aéreas em estado de 

prontidão de combate na re-
gião.

“As ações relevantes são 
necessárias para lidar com a 
situação atual no Estreito de 
Taiwan. Taiwan faz parte do 
território da China e defender 
a soberania nacional e a inte-
gridade territorial é a missão 
sagrada de nossos militares”, 
disse o comunicado das For-
ças Armadas chinesas.

O Ministério da Defesa 
de Taiwan, por sua vez, dis-
se que ao menos oito aerona-
ves chinesas, incluindo dois 
bombardeiros H-6 com capa-
cidade nuclear, voaram para a 
zona de defesa aérea da ilha, 
embora bem longe do conti-
nente.

Em uma reunião com a 
presidente taiwanesa, Tsai 
Ing-wen, o líder da delegação 
de congressistas americanos, 
Mark Takano, descreveu a 
ilha como uma “força do 
bem” e disse que, sob admi-
nistração de Tsai, os laços 
com os EUA tiveram a maior 
produtividade em décadas.

Segundo Takano, os de-
putados estão na região para 
lembrar aos parceiros e alia-
dos que a responsabilidade 
compartilhada de manter o 
Indo-Pacífico livre e seguro 
está mais forte do que nun-
ca. Antes de visitar a ilha, a 
delegação passou por Japão e 
Coreia do Sul.

Folhapress

China faz patrulha militar 
em Taiwan durante visita 

surpresa de deputados 
dos EUA
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Em uma sessão de 
maior aversão ao 
risco, provocada 

pelo avanço de uma nova 
cepa do coronavírus, com 
forte queda das ações na Bol-
sa de Valores, o mercado de 
juros futuros também recua 
nesta sexta-feira (26).

Por volta das 13h, o con-
trato de juros futuros com 
vencimento para 2023 recua-
va de 12,09% na véspera para 
11,87%, enquanto os papéis 
para 2027 cediam de 11,81% 
para 11,74%, de acordo com 
dados da Bloomberg.

Segundo Paulo Nepo-
muceno, estrategista de 
renda fixa da Terra Inves-
timentos, a queda se deve 
à expectativa do mercado 
de que um novo repique da 
Covid-19 afete negativa-
mente o ritmo de recupera-

ção da atividade econômica.
Esse novo cenário pode-

ria, inclusive, tirar a pressão 
sobre o BC no Brasil, pois 
abriria espaço para que a alta 
da Selic, a taxa básica de ju-
ros do país, ocorresse em rit-
mo mais lento do que o ado-
tado atualmente.

“Um crescimento menor 
demanda um ritmo mais lento 
de aperto da política monetá-
ria por parte dos bancos cen-
trais”, afirma Nepomuceno. 
“Já temos visto que na Euro-
pa a contaminação voltou a 
aumentar bastante.”

Pouco se sabe ainda sobre 
a nova variante, detectada na 
África do Sul, em Botswana 
e em Hong Kong, mas cien-
tistas dizem que ela tem uma 
combinação atípica de muta-
ções, que pode ser capaz de 
evitar respostas imunológicas 

e que seria mais transmissível.
O mercado acionário eu-

ropeu já estava sob estresse 
nesta semana uma vez que 
o ressurgimento de casos de 
Covid-19 levou a novas res-
trições em vários países da 
região.Nepomuceno, da Ter-
ra, acrescenta que também 
contribui para o fechamento 
de taxas sinalizações transmi-
tidas junto ao mercado pelo 
presidente do BC, Roberto 
Campos Neto, de que a auto-
ridade monetária estaria con-
siderando os prêmios da cur-
va excessivamente esticados.

Campos Neto afirmou 
nesta semana que, embora a 
média do desempenho da ati-
vidade econômica entre 2020 
e 2022 deva ser melhor que o 
previsto, o crescimento estru-
tural do Brasil começa a pre-
ocupar.           Lucas Bombana/Folhapress

Juros futuros caem diante do risco de 
desaceleração global com nova 
variante da Covid

O Banco Central 
(BC) alterou 
o regulamento 

do Pix, sistema de pagamen-
tos instantâneos, para incluir 
as modalidades de saque e 
de troco. A resolução foi pu-
blicada sexta (26) no Diário 
Oficial da União.

As modalidades estarão 
disponíveis a partir da pró-
xima segunda-feira (29). Se-
gundo o BC, a oferta dos dois 
novos produtos aos usuários 
da ferramenta é opcional, 
cabendo a decisão final aos 
estabelecimentos comerciais, 
às empresas proprietárias de 
redes de autoatendimento e às 
instituições financeiras.

O Pix Saque permitirá que 
os clientes de qualquer insti-
tuição participante do sistema 
realizem saque em um dos 
pontos que ofertar o serviço.

Estabelecimentos comer-
ciais, redes de caixas eletrô-
nicos compartilhados e parti-
cipantes do Pix, por meio de 

seus serviços de autoatendi-
mento próprios, poderão ofer-
tar o serviço. Para ter acesso 
aos recursos em espécie, o 
cliente fará um Pix para o 
agente de saque, em dinâmica 
similar à de um Pix normal, 
a partir da leitura de um QR 
Code ou a partir do aplicativo 
do prestador do serviço.

No Pix Troco, a dinâmi-
ca é praticamente idêntica. 
A diferença é que o saque de 
recursos em espécie pode ser 
feito durante o pagamento 
de uma compra ao estabele-
cimento. Nesse caso, o Pix é 
feito pelo valor total, ou seja, 
da compra mais o saque. No 
extrato do cliente aparecerá o 
valor correspondente ao sa-
que e à compra.

O limite máximo das 
transações do Pix Saque e do 
Pix Troco será de R$ 500,00 
durante o dia, e de R$ 100,00 
no período noturno (das 20h 
às 6h). 

ABR

Banco Central regulamenta 
Pix Saque e Pix Troco

O turismo bra-
sileiro deve 
terminar o ano 

com crescimento de 16% e 
faturamento de R$ 130 bi-
lhões, 22% inferior ao regis-
trado no período pré-pande-
mia, de acordo com dados do 
levantamento do Conselho de 
Turismo (CT) da Federação 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado de 
São Paulo (FecomercioSP).

Os segmentos que regis-
traram os resultados mais 
expressivos, a partir do quar-
to mês do ano, foram os de 
transporte aéreo, com alta 
anual de 83,9% e serviços 
de alojamento e alimentação, 
que teve elevação de 61,9%. 
“No entanto, a base de com-
paração explica o resultado, 
pois, esses foram os setores 
que mais sofreram o impac-
to da crise em 2020, estando, 

também, abaixo do patamar 
de abril de 2019”, diz a Feco-
mercioSP.

Segundo os dados, a de-
manda dos passageiros aére-
os atingiu nível superior a 6 
milhões em julho, mantendo-
-se no mesmo nível nos me-
ses seguintes. Até junho esses 
números estavam menores do 
que 5 milhões de pessoas. A 
perspectiva da Fecomercio é 
a de que o transporte aéreo 
encerre o ano com fatura-
mento de R$ 37,8 bilhões, 
o que representa um cresci-
mento anual de 30,5%. “Po-
rém, ainda 36% abaixo do 
nível de 2019. Já o resultado 
projetado do último trimestre 
deve ser 12% menor em re-
lação ao mesmo período do 
ano pré-pandemia”, estima a 
entidade.

O transporte rodoviário 
(intermunicipal, interestadual 

e internacional), que apresen-
tou quedas relativamente mo-
destas no início do ano, deve 
encerrar 2021 com alta de 
9% e faturamento de R$ 17,7 
bilhões (5,1% abaixo do pa-
tamar de 2019). Para o trans-
porte aquaviário, a projeção 
de alta é 8,4% (R$ 467 mi-
lhões em valores absolutos).

Para o grupo de locação 
de veículos, agência e opera-
doras de turismo, a expectati-
va é que haja aumento no fa-
turamento de 4,2%, chegando 
a R$ 29 bilhões. Na compa-
ração com 2019, o nível ain-
da é 8,5% abaixo do obtido. 
Embora negativo, é um dos 
resultados relativos mais fa-
voráveis entre os setores ana-
lisados pelo levantamento. O 
último trimestre deve regis-
trar um ritmo de crescimento 
de 7%.

Flávia Albuquerque/ABR

Turismo nacional 
deve encerrar o ano com 

crescimento de 16%
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O PSDB anun-
ciou, nesta sex-
ta-feira (26), 

que dará prosseguimento às 
prévias presidenciais entre 
os governadores João Doria 
(SP) e Eduardo Leite (RS) no 
sábado (27) -a votação será 
das 8h às 17h, e o resultado 
está previsto para as 20h.

Depois de a votação ter 
sido interrompida, no domin-
go (21), por pane no aplica-
tivo, o partido contratou uma 
outra empresa de tecnologia, 
a BeeVoter, que teve seu app 
aprovado em testes para dar 
seguimento às prévias.

A votação está apertada 
entre Doria e Leite, que volta-
ram a trocar acusações e apro-
fundaram suas diferenças nes-
ta semana de indefinição. O 
ex-prefeito de Manaus Arthur 
Virgílio também participa, 

mas sem chances de vencer.
As três campanhas pres-

sionavam pela conclusão 
da votação. O presidente do 
partido, Bruno Araújo, havia 
dado até domingo (28) como 
prazo para a retomada do 
pleito e anúncio do vencedor. 
Desde domingo, o partido fez 
testes com novas empresas 
até escolher uma nova ferra-
menta de votação.

“Nosso corpo técnico 
chegou a um entendimento 
de que, dentro das caracterís-
ticas, das possibilidades do 
tempo e do rigor técnico dos 
testes, e não havendo ainda 
nenhuma tecnologia abso-
lutamente robusta para algo 
que o PSDB exige, escolhe-
mos uma empresa que vai 
retomar o processo de prévias 
do PSDB amanhã no mesmo 

horário da tradição eleitoral 
brasileira, de 8h às 17h”, dis-
se Araújo.

Segundo o presidente do 
PSDB, a empresa vencedora 
foi submetida a dezenas de 
horas de testes.

“Essa tecnologia ainda é 
uma tecnologia que, para os 
padrões de exigência de uma 
disputa de partidos políticos, 
ainda tem uma certa dificul-
dade de atender aos parâme-
tros que são exigidos, mas 
fizemos o que é de melhor 
para possibilitar retomar essa 
votação amanhã e concluir o 
processo para anunciar o can-
didato a presidente da Repú-
blica do PSDB.”

Ele disse ainda que os 
outros partidos não terão pro-
blemas com aplicativos “por-
que não têm prévias”. 

Carolina Linhares/Folhapress

PSDB anuncia para este sábado 
conclusão de prévias entre Doria e 
Eduardo Leite

 Em reação a uma 
recente decisão 
do STF, o presi-

dente da Câmara, Arthur Lira 
(PL-AL), disse nesta sexta-
-feira (25) que não cabe a ne-
nhum outro Poder, a não ser 
o Legislativo, tratar sobre as 
regras do Orçamento.

Ao comentar sobre a po-
lêmica envolvendo as emen-
das do relator, barradas por 
ora pelo STF, ele ainda afir-
mou que o Congresso não 
pode “burlar a lei” para reve-
lar quais parlamentares indi-
caram as verbas.

“A execução orçamentá-
ria é por parte do Poder Exe-
cutivo, em comum acordo 
com a lei aprovada pelo Le-
gislativo. Legislar sobre Or-
çamento é função imprescin-
dível, única e específica do 
Poder Legislativo, não com-
petindo a nenhum outro Poder 

tratar suas regras”, disse em 
entrevista à rádio Jovem Pan.

Há duas semanas, o STF 
formou maioria para proibir 
o pagamento das emendas de 
relator a deputados e sena-
dores e determinou que fos-
sem divulgados os nomes de 
quem as indicou.

Nesta quinta (25), o Con-
gresso enviou uma petição ao 
STF em que afirma que não 
será possível cumprir a ordem 
da corte de dar publicidade à 
destinação dessas emendas 
nos anos de 2020 e 2021.

O Legislativo se compro-
meteu, no entanto, a dar am-
pla transparência à execução 
dessas verbas daqui em dian-
te. Ao ser questionado se não 
havia nenhum tipo de plani-
lha ou documento com essas 
informações que pudesse ser 
divulgado, Lira respondeu 
que esse controle não era fei-

to, pois não havia previsão 
em lei.

“A solicitação que deve 
ter havido de um parlamen-
tar, de um prefeito, de um 
governador, de uma entidade 
filantrópica, ela vem como 
solicitação.”

“A partir do momento em 
que o relator insere no siste-
ma, a emenda é dele, não há 
previsão legal para ter outra 
identificação. Não podemos 
burlar a lei para responder a 
um questionamento que não 
é possível de ser feito”, afir-
mou o presidente da Câmara.

O Congresso quer que a 
ministra Rosa Weber, relato-
ra do processo no Supremo, 
dê uma decisão para liberar a 
execução das emendas de re-
lator que ainda estão penden-
tes neste ano.

Washington Luiz/Folhapress

O presidente Jair 
Bolsonaro dis-
se sexta (26) 

que o Brasil e o mundo não 
aguentam um novo lockdown, 
ao comentar sobre a possibili-
dade da chegada de uma nova 
variante da covid-19, como 
está sendo cogitada com a 
cepa surgida na África do Sul 
e que tem se espalhado por 
outros países. Ele participou, 
nesta tarde, das comemora-
ções do 76° Aniversário da 
Brigada de Infantaria Pára-
-quedista, no Rio de Janeiro.

“Tudo pode acontecer. 
Uma nova variante, um novo 
vírus. Temos que nos prepa-
rar. O Brasil, o mundo, não 
aguenta um novo lockdown. 
Vai condenar todo mundo 
à miséria e a miséria leva à 
morte também. Não adianta 
se apavorar. Encarar a rea-
lidade. O lockdown não foi 
uma medida apropriada. Em 
consequência da política do 

‘fique em casa e a economia a 
gente vê depois’, a gente está 
vendo agora. Problemas esta-
mos tendo”, disse Bolsonaro.

Sobre a possibilidade 
de fechar fronteiras, o presi-
dente disse que não tomará 
nenhuma medida irracional. 
Também disse que não tem 
ingerência sobre a realização 
de festas de carnaval, que são 
afeitas aos níveis estaduais e 
municipais de governo.

“Eu vou tomar medi-
das racionais. Carnaval, por 
exemplo, eu não vou pro 
carnaval. A decisão cabe a 
governadores e prefeitos. Eu 
não tenho comando no com-
bate à pandemia. A decisão 
foi dada, pelo STF, a gover-
nadores e prefeitos. Eu fiz a 
minha parte no ano passado e 
continuo fazendo. Recursos, 
material, pessoal, questões 
emergenciais, como oxigênio 
lá em Manaus”, disse.

Vladimir Platonow/ABR

Lira rebate STF e diz que 
apenas o Legislativo 

pode definir regras do 
Orçamento

Presidente diz que Brasil e 
o mundo não aguentam um 
novo lockdown

27 e 29.11.21.indd   4 26/11/2021   19:21:59



               São Paulo, Sábado, 27 e Segunda-feira, 29 de novembro de 2021   •   Data Mercantil    •   05

Justiça

Um acórdão do Su-
perior Tribunal 
de Justiça (STJ), 

publicada na semana passa-
da, restabeleceu a validade 
de uma liminar que suspende 
os pedidos de licenciamento, 
loteamento, construção ou 
instalação de qualquer em-
preendimento na Restinga de 
Zacarias, que integra a Área 
de Proteção Ambiental (APA) 
de Maricá (RJ), a cerca de 60 
quilômetros do Rio de Janei-
ro. Trata-se de um novo capí-
tulo de um antigo imbróglio 
em torno do projeto de um 
resort, desenvolvido pela em-
presa IDB Brasil.

“A área em litígio é com-
posta por restinga, ecossis-
tema raro e em vias de de-
saparecimento, um dos mais 
ameaçados do Brasil em 
razão de incessante pressão 

antrópica, mormente a imobi-
liária e a de lazer, ao longo da 
nossa costa e sobre o qual há 
vários precedentes no STJ”, 
registra o acórdão.

A discussão ocorre no 
âmbito de uma ação civil pú-
blica movida em 2009 pela 
Associação de Preservação 
Ambiental das Lagunas de 
Maricá (Apalma). Posterior-
mente, a Associação Comu-
nitária de Cultura e Lazer dos 
Pescadores de Zacarias (Ac-
caplez) teve aceito seu pedido 
para ingressar na ação, sendo 
representada pela Defensoria 
Pública do Rio de Janeiro. 
Como se trata de uma causa 
que envolve direitos coleti-
vos, o Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ) tam-
bém foi chamado para atuar.

O imbróglio em torno 
projeto do resort se arrasta há 

mais de 10 anos. Chamado 
de Maraey, ele engloba uma 
área de 840 hectares entre a 
Praia da Barra de Maricá e 
a Lagoa de Maricá. No lo-
cal, seriam instalados hotéis, 
clubes, shoppings, campo de 
golfe, centro hípico, prédios e 
casas residenciais, restauran-
tes e escola.

Em 2015, o Instituto Es-
tadual do Ambiente (Inea), 
vinculado ao governo flu-
minense, aprovou o licen-
ciamento prévio, embora o 
MPRJ avaliasse que o empre-
endimento não era compatí-
vel com o ecossistema local. 
Desde então, instaurou-se 
uma guerra judicial em torno 
do projeto. Decisões contra-
ditórias já anularam e valida-
ram o licenciamento em dife-
rentes ocasiões.

Léo Rodrigues/ABR

Decisão do STJ impede obra de resort 
em Restinga de Maricá no Rio

O presidente do 
Supremo Tri-
bunal Federal 

(STF), ministro Luiz Fux, vo-
tou quinta (25) para validar o 
Marco Legal do Saneamento 
Básico (Lei 14.026/2020), 
sancionado pelo presidente 
Jair Bolsonaro em julho do 
ano passado. O marco prevê a 
universalização dos serviços 
de água e esgoto até 2033 e 
viabiliza a injeção de mais in-
vestimentos privados no setor.

Após o voto de Fux, re-
lator das ações que questio-
nam a lei, o ministro Nunes 
Marques iniciou a leitura de 
seu voto, mas o julgamento 
foi suspenso devido ao fim 
do horário da sessão. O julga-
mento será retomado na pró-
xima quarta-feira (1). Falta o 
voto de nove ministros.

A legalidade de alguns 
pontos da lei foi questionada 
no STF pelo PDT, PCB e o 
PSOL. Os partidos argumen-
taram que as regras induzem 

empresas privadas de sanea-
mento e fornecimento de água 
a participarem de licitações 
em locais onde as estatais 
que realizam os serviços não 
apresentam prejuízos, deixan-
do as companhias deficitárias 
sob a responsabilidade de es-
tados e municípios. Segundo 
as legendas, a medida pode 
penalizar a população pobre e 
criar um monopólio no setor.

Fux votou pela improce-
dência das ações e argumentou 
que o Congresso optou pelo 
modelo de concessão e man-
teve a autonomia federativa.

Além disso, segundo o 
ministro, o Marco Legal po-
derá reduzir os gastos públi-
cos com o sistema de saúde, 
contribuir para revitalização 
de bacias hidrográficas, com 
a conservação do meio am-
biente e a redução de perda 
de água, além de proporcio-
nar mais qualidade de vida 
para a população.

André Richter/ABR

Relator no STF valida 
Marco Legal do Saneamento

 O projeto de 
lei que esta-
belece o pa-

gamento excepcional de um 
14º salário para beneficiários 
do INSS foi aprovado nesta 
quarta-feira (24) pela Comis-
são de Finanças e Tributação 
da Câmara dos Deputados, 
onde ficou dois meses para-
do. A proposta foi criada para 
minimizar os impactos finan-
ceiros da pandemia de Co-
vid-19. Se aprovado, as par-
celas serão pagas em março 
de 2022 e de 2023, limitadas 
a até dois salários mínimos.

Agora, o texto será exa-
minado pela CCJC (Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania) da Câmara, 
a última a fazer a avaliação. 
Não há uma data determina-
da para que seja emitido um 
parecer do grupo. Como a 
proposta tem caráter conclu-

sivo e tramita em regime de 
prioridade, não precisa ser 
submetida a votação em ple-
nário após passar pela CCJC.

Ou seja, se for aprovado 
nesta comissão, o projeto de 
lei vai direto para análise no 
Senado. De lá, caso seja avali-
zado pelos senadores, seguirá 
para sanção do presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido). Na 
hipótese de o presidente re-
jeitar a proposta total ou par-
cialmente, o Congresso tem 
o poder de derrubar os vetos.

O projeto original 
(4.367/2020), do deputado 
Pompeo de Mattos (PDT-
-RS), previa o pagamento do 
14º salário para aposentados 
e pensionistas do RGPS (Re-
gime Geral de Previdência 
Social) em 2020 e 2021.

Durante a tramitação na 
Comissão de Seguridade So-
cial e Família, a proposta foi 

anexada a um outro projeto, 
do deputado Aureo Ribeiro 
(SD-RJ), que propôs o paga-
mento do 14º até 2023. Isso 
porque o projeto original não 
foi votado a tempo de conce-
der o abono no ano passado.

Outra mudança feita na 
Comissão de Seguridade So-
cial e Família foi a inclusão 
do 14º para pessoas que rece-
bem auxílio-doença e auxílio-
-acidente. O projeto original 
previa o abono somente para 
aposentados e pensionistas.

Em 2020 e 2021, o go-
verno decidiu antecipar o 
13º salário a aposentados e 
pensionistas para o meio do 
ano. Motivada pelos efeitos 
econômicos da crise do coro-
navírus, a medida visou au-
mentar a injeção de dinheiro 
na economia.

Fábio Munhoz/Folhapress

Comissão de Finanças 
aprova 14º salário para 

aposentados do INSS
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Fusões & Aquisições

Um fundo de pri-
vate equity da 
BR Partners está 

comprando uma participação 
minoritária relevante na Pe-
tCamp, uma rede de 31 pet-
shops que nasceu em Campi-
nas e opera no interior de São 
Paulo.

O fundo — FIP BR Part-
ners Pet — levantou recursos 
com um pool de investido-
res, incluindo empresários do 
varejo, de ecommerce e de 
marketing. O próprio BR Part-
ners também entrou como co-
tista minoritário do fundo, in-
vestindo capital proprietário.

O investimento pode che-
gar a R$ 100 milhões e será 
feito ao longo dos próximos 
anos: a família Leite, os fun-
dadores da PetCamp, vai cha-

mar o capital conforme a ne-
cessidade.

A PetCamp é “o último 
ativo com escala que pode 
servir como plataforma de ex-
pansão no mercado pet,” Jef-
ferson Kasa, o head de private 
equity da BR Partners, disse 
ao Brazil Journal. “E ela tem 
um oceano azul pra crescer.”

Enquanto nos Esta-
dos Unidos os três maiores 
players do setor (PetSmart, 
Petco e PetSupplies) respon-
dem por 70% do mercado, no 
Brasil a Petz, Cobasi e Petlo-
ve ainda têm pouco mais de 
14% de market share.

Ao mesmo tempo, mais 
da metade do mercado está 
nas mãos dos pequenos pet-
shops, que estão perdendo 
competitividade.

“Como não têm escala 
na compra, eles não conse-
guem oferecer um diferencial 
de preço, e também não têm 
tecnologia, que hoje em dia 
é fundamental para a experi-
ência de compra do consumi-
dor,” diz Jefferson. “Com a 
redução do mercado informal, 
eles também estão perdendo 
o diferencial de imposto.”

Do lado da demanda, não 
precisa nem falar: o mercado 
cresce a dois dígitos há mais 
de uma década, os pets já vira-
ram parte da família, e as pes-
soas estão gastando cada vez 
mais com rações premium, 
petiscos com os sabores mais 
exóticos, acessórios caros, e 
até itens de higiene e beleza.

Brazil Journal

BR Partners investe na PetCamp,
‘a Petz do interior’

A healthtech Ali-
ce, uma das 
postulantes a 

status de unicórnio (quando 
passa a valer 1 bilhão de dó-
lares), adquiriu nesta terça-
-feira, 23, a Cuidas, que é fo-
cada no mundo corporativo.

Com a fusão, a marca 
Cuidas, fundada por Deborah 
Alves e João Vogel, deixa de 
existir. Os dois vão assumir 
cargos no corpo executivo 
da Alice. Em 2018, a Cuidas 

levantou 5 milhões de reais 
com os fundos Kaszek Ventu-
res e Canary.

Já em 2020, sua maior 
captação, 17 milhões de re-
ais, envolveu nomes como o 
Península Participações, em-
presa de investimentos da fa-
mília de Abílio Diniz, e Jorge 
Paulo Lemann, como inves-
tidor-anjo. Os valores envol-
vidos na transação não foram 
divulgados.                         

Veja

Alice compra healthtech 
que tem Lemann e Abílio 
Diniz como sócios

O Grupo GPS 
(GGPS3) anun-
ciou que foi 

concluída a aquisição, pela 
GPS Predial Sistemas de 
Segurança — controlada da 
companhia —, da totalida-
de das quotas de emissão da 
Rudder Segurança, Rudder 
Equipamentos e Sistemas de 
Segurança e Rudder Serviços 
Gerais.

A aquisição estava sujei-
ta à aprovação do Conselho 

Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) e do de-
partamento de Polícia Fede-
ral do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública. Segundo 
a companhia, todos os atos 
aplicáveis para a compra já 
foram colocados em prática.

Com forte presença no 
Rio Grande do Sul, a Rudder 
presta serviços de segurança 
privada, facilities e de siste-
mas eletrônicos de segurança.

Money Times

Grupo GPS conclui a 
aquisição da empresa de 
segurança privada Rudder

O Banco In-
ter (BIDI4) 
concluiu a 

aquisição da fintech ame-
ricana Usend, na última 
segunda-feira (22), infor-
ma fato relevante do ban-
co digital, sem mencio-
nar o valor da operação.

A compra da Usend 
havia sido anunciada pelo 
Banco Inter em agosto des-
te ano. A empresa de tec-
nologia financeira possui 
sede nos Estados Unidos, 
com subsidiárias no Bra-
sil, Canadá e Reino Unido.

De acordo com o Inter, 
a operação faz parte da es-
tratégia do banco digital de 
iniciar suas atividades de 
prestação de serviço nos 
Estados Unidos, amplian-
do a oferta de produtos fi-
nanceiros e não financeiros 
para os atuais clientes da 
Usend e para os clientes 
brasileiros do Banco Inter.

A fintech norte-ame-
ricana conta com licenças 
para atuação como money 
transmitter (transmissora de 
recursos nacionais e interna-
cionais) em mais de 40 esta-

dos americanos. Com isso, 
pode oferecer serviços de 
carteira digital, cartão de dé-
bito e pagamento de contas.

Os principais executivos 
da empresa seguirão à fren-
te da operação americana, 
conduzindo a integração da 
Usend ao Banco Inter, se-
gundo o documento.

O Inter planeja abrir 
capital nos EUA até o final 
deste ano. O processo de 
reorganização societária do 
banco da família Menin já 
está em andamento.                             

Suno

Banco Inter conclui aquisição 
da americana Usend e coloca 

mais um pé nos EUA
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Finanças

Os contratos futu-
ros do petróleo 
despencaram nes-

ta sexta-feira, 26, com recuo 
de até 13%. Tanto em Nova 
York, quanto em Londres 
os ativos tiveram o pior de-
sempenho desde o início de 
setembro, com o WTI tendo 
perdido a marca dos US$ 70. 
O colapso se deu diante das 
preocupações sobre a deman-
da, em meio às notícias sobre 
a omicron, nova variante do 
coronavírus, identificada pela 
primeira vez na África do Sul.

O petróleo WTI para ja-
neiro fechou em queda de 
13,06% (US$ 10,24), a US$ 
68,15 o barril, na New York 
Mercantile Exchange (Ny-
mex), e o Brent para feverei-
ro caiu 11,5% (US$ 9,33), a 
US$ 71,59 o barril, na Inter-

continental Exchange (ICE). 
Na comparação semanal, o 
recuo foi de 10,25% e 9,25%, 
respectivamente.

O Goldman Sachs diz que 
o Brent registrou, em termos 
de variação, o maior declínio 
desde abril, quando os pre-
ços colapsaram. Além disso, 
a queda foi exacerbada pela 
baixa atividade na Black Fri-
day – com níveis semelhantes 
a 2014, 2016 e 2018 – e a mu-
dança nos seus principais pon-
tos de apoio, afirma o banco.

Com a nova variante do 
coronavírus, que registrou 
ampla mutação e pode ser 
mais transmissível, a maioria 
das commodities caíram, ob-
serva a Capital Economics. A 
consultoria avalia que ainda é 
cedo para compreender o que 
a nova cepa significa para a 

economia, mas aumenta a 
preocupação sobre a deman-
da do petróleo, especialmente 
se restrições de viagens fo-
rem impostas. EUA e Reino 
Unido, por exemplo, já de-
terminaram limitações para 
viajantes de determinados 
países da África.Com as pre-
ocupações sobre a demanda 
e a recente liberação de esto-
ques de petróleo por EUA e 
outros países, a Capital avalia 
que agora há um risco muito 
maior de que a Opep+ deci-
da desacelerar ou interrom-
per seu gradual aumento de 
oferta. Em relatório anterior, 
a casa já havia pontuado que 
a liberação de reservas pelos 
países de fora do grupo deve 
ocorrer em um momento que 
o mercado estará lidando com 
superávit de petróleo. IstoéDinheiro

Petróleo despenca até 13% e WTI fica 
abaixo de US$ 70, com temor por 
nova cepa

O dólar à vista já 
devolveu qua-
se toda alta da 

manhã, com mínima há pou-
co a R$ 5,5813 (0,29%) no 
mercado à vista. O estrategis-
ta Jefferson Laatus, do grupo 
Laatus, afirma que o mercado 
de câmbio realiza lucro intra-
dia após subir mais cedo a R$ 
5,6629, porque o momento é 
de cautela.

Quem teve lucro em-
bolsou, diz ele. “Precificou 
o susto com a nova cepa da 
covid-19 da África do Sul na 
abertura. E, agora, o inves-
tidor esta em compasso de 
espera, avaliando o quadro 
geral e a potência dessa nova 
variante do vírus sobre a imu-
nidade das pessoas e seu im-
pacto na atividade econômica 
e inflação mundial”, analisou.

No exterior, ele afirma 
que o dólar não é o porto se-
guro hoje e recua ante mo-
edas principais, porque os 
investidores estão buscando 

proteção em outros ativos, 
como ouro, Treasuries e iene.

Para Laatus, se continu-
ar a depreciação de commo-
dities e houver percepção de 
redução na demanda pelo 
fechamento das praças por 
lockdown, o cenário tende a 
ser de desaceleração econô-
mica e da inflação e de pos-
sível adiamento de aperto 
monetário por BCs de países 
desenvolvidos, como EUA e 
Europa. Mas se as avaliações 
sobre a variante mudarem, o 
humor nos mercados vão mu-
dam também, afirma.

No Brasil, economia po-
deria piorar, a inflação perde-
ria força e a Selic poderia con-
tinuar subindo no ritmo atual 
de 1,5% e não mais agressi-
vamente que esse nível, ana-
lisou. A próxima reunião do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) é no próximo dia 8 
e a do Federal Reserve no dia 
15 de dezembro.       

 IstoéDinheiro

Dólar perde força 
com investidores buscando 
proteção em outros ativos

As taxas de juros 
dos empréstimos 
nos bancos su-

biram em outubro, segundo 
a pesquisa Estatísticas Mo-
netárias e de Crédito do BC, 
divulgada nesta sexta-feira 
(26), em Brasília. 

Nas operações com taxas 
livremente definidas pelos 
bancos, a taxa média cobrada 
de empresas e famílias ficou 
em 32,8% ao ano, aumento 
de 2,2 pontos percentuais em 
relação a setembro, quando 
estava em 30,6% ao ano. Essa 
é a maior taxa desde março 
de 2020 (33,3% ao ano).

As famílias pagaram taxa 
média de 43,8% ao ano, com 
alta de 2,1 pontos percentuais 
em relação a setembro, e as 
empresas, 19,1% ao ano, au-
mento de 2 pontos percentu-
ais. Em 12 meses, as altas fo-

ram de 4,8 pontos percentuais 
para as pessoas físicas e de 
7,1 pontos para as empresas.

No caso das famílias, o 
BC destacou os aumentos das 
taxas do crédito pessoal não 
consignado (6,2 ponto per-
centual, chegando a 83,6% 
ao ano, em outubro), crédito 
pessoal consignado para ser-
vidores públicos (0,9 ponto 
percentual, com taxa de 17,9 
% ao ano) e cartão de crédito 
rotativo (4,1 pontos percentu-
ais; taxa de 343,6% ao ano). 
O cheque especial ficou com 
taxa de 128,8% ao ano, recuo 
de 0,8 ponto percentual em 
relação a setembro.

No crédito às empresas, o 
destaque ficou para os cresci-
mentos nos custos de contra-
tação de desconto de dupli-
catas e outros recebíveis (1,5 
ponto percentual, com taxa 

em 14,2% ao ano), capital de 
giro com prazo menor que 
365 dias (6 pontos percen-
tuais; taxa de 22,1% ao ano) 
e capital de giro com prazo 
superior a 365 dias (2 pontos 
percentuais, com juros em 
19% ao ano).

A inadimplência, consi-
derados atrasos acima de 90 
dias, do crédito livre para pes-
soas físicas chegou a 4,3%, 
com alta de 0,1 ponto percen-
tual em relação a setembro. A 
inadimplência das empresas 
permaneceu em 1,6%.

A alta dos juros também 
foi observada nas operações 
de crédito direcionado, que 
têm regras definidas pelo go-
verno e é destinado basica-
mente aos setores habitacio-
nal, rural, de infraestrutura e 
ao microcrédito.

Folhapress

Juros cobrados de 
empresas e famílias sobem 

em outubro, diz BC
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Negócios

As ações de vare-
jistas como Via 
(VIIA3), Magazi-

ne Luiza (MGLU3) e Ameri-
canas (AMER3) estão na lan-
terna do Ibovespa quando se 
olha para o desempenho dos 
últimos 12 meses. Isso porque 
essas empresas estão entre as 
principais afetadas pelo qua-
dro macroeconômico do País, 
com destaque para a influên-
cia do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
em dois dígitos. Esse quadro 
pode afetar o resultado das 
empresas na Black Friday. 

Nesta quinta-feira (25), o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) di-
vulgou o IPCA-15, conside-
rado uma prévia da inflação 
oficial do Brasil. O indicador 
apresentou alta de 1,17% em 

novembro. Com esse percen-
tual, a alta dos preços acu-
mulada em 12 meses chega a 
10,73%. 

Uma inflação na casa dos 
dígitos, somada a uma taxa de 
juros alta e um percentual de 
desemprego em 14%, conflui 
para o pior cenário para as va-
rejistas: diminuição do poder 
de compra do consumidor. 

Mas não só isso. A crise 
do coronavírus impactou os 
negócios das empresas de 
varejo em muitos aspectos. 
Houve expansão do e-com-
merce, corrida na logística, 
aumento da concorrência, 
problemas de abastecimento, 
e tudo isso foi agravado com 
o IPCA em dois dígitos. 

“A gente vê as varejistas 
em um momento de trans-
formações. Com a pandemia 

foi necessário investir no 
e-commerce, em centros de 
distribuição melhores, em 
subsídios como frete grátis 
e descontos para aumentar a 
competitividade e tudo isso 
acontecendo enquanto a ca-
deia de custos do varejo sofre 
pressão com a inflação”, ex-
plica Guilherme Martins, es-
pecialista em renda variável 
da EWZ Capital. 

Os produtos importados, 
principalmente eletrodomés-
ticos e eletrônicos, estão mais 
caros com a crise de chips, 
que se iniciou com a pande-
mia. O frete internacional e 
o frete doméstico também 
encareceram com o avanço 
na cotação do petróleo que, 
consequentemente, aumenta 
o preço dos combustíveis. 

Suno

Via, Americanas: nem Black Friday 
salva o que a inflação tira das 
varejistas

A marca espanho-
la de cerveja 
Estrella Gali-

cia, do grupo Hijos de Rive-
ra, vai investir R$ 2 bilhões 
na construção da uma fábrica 
em Araraquara (277 km de 
São Paulo), a primeira da em-
presa fora da Espanha.

A expectativa é de gera-
ção de 400 postos de traba-
lho diretos com a planta, que 
deve entrar em operação no 
fim de 2023, segundo divul-
gou nesta quinta-feira (25) 
o governador de São Paulo, 
João Doria (PSDB).

“A Estrella Galicia é o 
segundo maior grupo de cer-
vejaria da Espanha, um dos 
maiores grupos cervejeiros 
do mundo e é a marca de cer-
veja mais vendida naquele 
país”, disse Doria, em entre-
vista à imprensa no Palácio 
dos Bandeirantes.

Quando estiver em plena 
operação, a unidade deverá 
produzir 3 milhões de hecto-
litros por ano. Hoje, a marca 

aluga um espaço de produção 
da cervejaria Casa di Conti, 
em Cândido Mota (SP). O 
volume atual de vendas no 
Brasil é de 160 mil hectoli-
tros por ano.

Segundo a empresa, a 
ideia é que a futura fábrica 
seja um modelo de produção 
sustentável e adote boas prá-
ticas ambientais.

“É, sem dúvida, um so-
nho e esperamos que, juntos, 
façamos ele se tornar realida-
de em 2023”, declarou o di-
retor executivo global da Es-
trella Galicia, Ignacio Rivera. 
Segundo o executivo, metade 
do investimento previsto será 
feito em janeiro de 2022, para 
a primeira fase do projeto.

O projeto original da em-
presa era instalar a fábrica em 
Minas Gerais, mas as condi-
ções oferecidas de logística 
para que ele fosse transferido 
para o interior paulista eram 
melhores, de acordo com Ri-
vera.

Douglas Gravas/Folhapress

Estrella Galicia vai investir 
R$ 2 bi em fábrica de 
cerveja no interior 
de São Paulo

Há mais de 100 anos 
a marca Stanley 
produz copos tér-

micos, mas foi só nos últimos 
tempos que ela caiu no gos-
to do brasileiro. A partir de 
2018, a empresa PMI Worl-
dwide, dona da marca, cres-
ceu 700% em faturamento na 
América Latina, percentual 
impulsionado principalmen-
te pela venda da linha bar, 
que inclui os famosos copos.

Assim que chegou à re-
gião da América Latina, a 
Stanley era forte principal-
mente na venda de produtos 
para consumo de erva mate, 
com foco em preservar a tem-
peratura quente da água, no 
Uruguai e Argentina.

Em 2014, a PMI comprou 
a empresa familiar brasileira 

Aladdin e ganhou capilarida-
de e logística para apresentar 
a marca Stanley também aos 
brasileiros, principalmente a 
partir do sul do Brasil, onde 
também se comprava produ-
tos para manter a água quen-
te, como garrafas térmicas.

Aos poucos, a marca foi 
“subindo” no mapa e con-
quistando brasileiros que be-
bem mais bebidas frias.

Andréa Martins, presi-
dente PMI Worldwide Amé-
rica Latina, é a executiva por 
trás da estratégia da empresa 
de associar os produtos ao ca-
lor do Brasil e atividades ao 
ar livre.

“O crescimento que tive-
mos se deve à legião de fãs 
que fomos criando e também 
ao fato de o Brasil ser o ter-

ceiro maior mercado consu-
midor de cerveja no mundo. 
É um país quente e o brasilei-
ro gosta de cerveja muito ge-
lada. Aí nosso produto cai de 
forma perfeita. Nisso, come-
çamos a comunicar ao público 
que a bebida fica gelada até o 
último gole. Hoje, se você vai 
à praia com uma long neck, 
metade da bebida esquenta. 
Então, foi algo que veio total-
mente alinhada com a cultu-
ra do Brasil”, conta Andréa.

A técnica por trás dos 
copos Stanley, que mantém 
a temperatura da bebida por 
cerca de quatro horas, não 
tem nada de misterioso. Os 
copos e garrafas têm um vá-
cuo entre as paredes que im-
pedem a troca de temperatura.

Exame

O que está por trás do 
sucesso do copo Stanley 

no Brasil
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